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Ultimamente a 0r9anizaço Mundial de Saúde (DM5) tem recomendado e 
substituiçk gradativa de medicamentos sinteticos por equivalentes de oricem 
natural, isentos de efeitos indesejveis que comumente acompanham os primeiros. 
A ipeca, poaia ou ipecacuanha, planta herb5cea, nativa das regiões 
sombrias e úmidas das matas brasileiras, possui como caracterTstica principal 
a formaço em suas raizes de, principalmente, dois alcalides de grande valor 
farmacolgco, a emetina e a cefalina usados no combate 3s diarr&ias tropicais, 
em particular a de origem anebiana. 
Com o objetivo de aproveitar o potencial bioqufmico da cultura, fo 
ram conduzidos experimentos no Laborat6rio de Cultura de Tecidos do CPATU, vi 
sando a produç3o de calos para serem utilizados na cultura de clulas em sus 
pensio. 
Foram utilizados como explante, raízes e folhas jovens clorofiladas 
com 0,5 cm de comnrimento provenientes de plantas com dois anos de idade do 
BAC de ipecacuanha do CPATU. As partes utilizadas da raiz e folha foram do!s 
terços destas, eliminando-se o pice e a base. 
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Tratamentos de desinfestaço dos explantes foram realizados previa 
mente indicados para raiz, lavagem dos explantes em ãgtjn destilada a 40 °C por 
dez minutos, desinfestaç3o em soluço de hipoclorito de s6dio (MaOCl) a 5% + 2 
gotas de Tween 20140 ml por dez minutos e lavagem em gua destilada autoclava 
da por trs vezes, e para folha, desinfestnç3o dos explantes em NaOCl a 5% + 2 
gotas de Tween 20/40 ml por 30 minutps e lavagem em gua destilada autoclavada 
por trs vezes. 
Os meios de cultura utilizados foram o "P.S" de Murashige É 	 Skooq, 
1962 e o 	 de Garnborg et ai. 1968 complementados com 0,1 e 1 m9.1_ 1 de 	 c! 
do naftaleno actico (ANA); 0,5 e 1 mg.( 1 de cido indobutfrlco (A!R) cornbi 
nados com 1 mg.1 	 de 6-benzilaminopurina (flAP). Os meios de cultura foram tarn 
b&m suplernentados com 1 e 2 mg.1_ 1 de 2,4- diclnrofenoxiactico (2,4-D). 	 A 
so1idificaço dos meios foi com 0,6% dc agar e o 2P ajustado para 5,8 ± 0,1 an 
tes da autoclavagem a 121 °C. O cultivo dos explantes foi realizado em condi 
çGes assépticas sob cmara de fluxo laminar, posteriormente, transferidos para 
incubaç3o em sala de crescimento sob temperatura de 27 + 1 °C, umidade relati 
va do ar em torno de 70* e ausncia de luz. Cada tratamento continha cinco re 
petiç6es com tr&s tubos de ensaio e os melhores resultados foram reoetidos 
duas vezes. 
A formaço de calos friveis ocorreu nos dois meios de 	 cultura, 
quinze dias ap6s a incubaço para folha e com dezoito dias para raiz, ambos na 
presença de 1 e 2 mg.l 	 de 2,4-0 e 1 mg.1_ 1 de ANA ou PIB + 1 m9.1_ 1 de PAP. 
Aps trs semanas o ganho de peso fresco de calos formados no meio 'IR 5 1 ' 	 foi 
superior em 20% ao do meio "MS" na presença de 1 mq.C 1 de 2,4-0. Esses trata 
mentos foram repetidos duas vezes e apresentaram o mesmo resultado. 
A manutençc dos calos tem sido realizada a intervalos de 20 	 dias 
no meio de cultura "B Ç" suplementado com 1 mg.1 -1 de 2,4-O. 
Para as mesmas condiç3es do trabalhn concluTrnos que o meio de cultu 
ra "P Ç" complementado com 1 mg.1i -2,4-D proporcionou õmmaior gnho de peso 
fresco de calos friveis com cinco semanas de incuhaço. 
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